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Ao Senhor D. Pedro de Alcântara, Príncipe Real de Por- 
tugal, Brasil, e Algarves, 

^ENHOR. O Dia ft de Outubre be bum Dia dos mais 
memoráveis para os Bons Portuguezes ; elle nos recorda o de 
1708 , em que o Ceo , como sempre , propicio ao Povo Luso , 
Ibe concedeo hum Príncipe, em que firma as suas esperanças, 
bunt Príncipe , que deverá , quando for determinado pelos ím- 
prescrutaveis Decretos da Providencia , occupar o Throno Por- 
tuguez, e dalli animando tudo , aparecer no vasto Tbeatro do 
Universo , hum Rei querido , e adorado d'hum Povo Brioso , e 
constante, hum Rei Sábio, e Justiceiro! Ah! Que duas Qua- 
lidades tão necessárias a hum Rei ! Sem ellas, o Rei deixa 
de o ser , e o Povo , que era propenso ao bem, e á virtude, 
que era tranquillo, e moderado na paz , e valente na guerra, 
torna-^e perverso, criminoso , inerte, indócil, e fraco . 

Nada tão difficil, como a arte de reinar ! Cousa admirá- 
vel , e espantosa ! He necessário, que o curto espaço da esfe- 
ra humana, se estenda a contemplar milhões de homens; cui- 
de sem cessar , e ao mesmo tempo de milhões de objectos . 
Pertence ao Rei conhecer com toda a exactidão, e certeza o 
estado fysico , etrioial do seu Reino, sem o mínimo erro, ou 
preoccupaçáo ;'ascircumsrp.ncias dos seus súbditos em geral , e 
sendo possível, as de cada hum em particular, pelo menos as 
daqv.elles que frequentemente o cercão; deve hum Rei ter os 
mais vrotundos conhecimentos das Sciencias Divinas, e huma- 
nas, da Historia Universal da Geografia , em ima deve ser 
consummado nu iodos os ramos de iitteratura : dado a hum 
profundo estudo , tem huma restricta obrigação de praticar a 
arte da eueua, de ser Frrrrtdedor da NavegaçSo* de ser hum 
hábil Agricultor , e possuir huma experitncia ta! do mundo, 
que d'hi!m go pe de vista conheça o Altista mais digno, ol.it- 
terato mais conspícuo , o Senador mais exacto , e tto fim o. 
Cidadão mais honrado, e benemei to. O Rei Senhc r . deve ser 
Immenso , isto he , deve ao mesmo tempo estar em toda a 
parte! Deve ser sábio, isto he, deve prever cudo, éter ran- 
ça vigilância , que nada lhe escape , nem ao menos a noção 
mais índifferente! Deve finalmente ser justiceiro-, isro be, li- 
vre de todas as paixões ! O Rei pois que for lu.menso ,   Sá- 
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bio , e Justiceiro , será pois hum Bom Re!; ser! o modelo de 
roJos os Imperantes ! Mas pó-'- porventura homem aigum ser 
exornadc destas XSf»   Cjuaiiuades l   Ah!   Não por certo, ellas 
são privativas  só da  Divindade !   O Rei he  hum homem,   e 
coma tal  sujeito átiisre condição a que  forão condemnados os 
desgraçados filhos de  Adão ! Acaso não rem ellcs ao mundo , 
custando a suas Mais as mesmas dores ? Não são engendrados 
da mesma forma ? Não soírVem os inales  da infância , e i pro- 
porção do seu desenvolvimento , não se lhe notáo os mesmos 
sentimentos, sentimentos  próprios  da adolescência , e da viri- 
lidade ?   Excedem os  limites da vida , que aos outros homens 
forão piescripsos pelo Supremo Author do Universo ? Ah !  Não ,, 
Senhor, os  Reis são homens, são sujeitos aos erros,  ás cai- 
xões, e aos vicios, ou que nascem  com os homens,   ou que 
se adquirem por huma educação, ministrada por homens inte- 
resseiros , aduladores, e até muitas vezes  criminosos : por mes- 
tres , que ou por costume , ou por ignorância longe de fallarem 
aos seus jovens discípulos   com  a ingenuidade ,   e franqueza , 
com que hoje falíamos a V. A. , pelo contrario ,   imbuindo-o 
nas  máximas mais odiosas d'hum poder absoluto, e despótico 
assegurando-lhe que hum Rei he Senhor Supremo das vidas, e 
dos bens dos seus súbditos , o tornão hum tyranno ,  podendo 
cheio de gloria entre os seus , e entre a  posteridade ser eter- 
no seu nome , e sua memoria ! 

He pois o Rei hum homem, e hum homem sem privile- 
gio algum da Omnipotência , e como tal sujeito , e exposto a 
todos os meles, e revezes, a que por decretos Divinos , estão 
sujeitos , e expostos todos os homens , e como tal não pôde 
possuir, nem ao menos huma só das qualidades^ que sáo neces- 
sárias , para se constituir hum Bom Rei , tornámos a dizello, 
porque  taes  attributos pertencem só á  Divindade ! 

Concluamos pois que jamais pôde haver hum Rei Perfeito 
sobre a terra , porque Perfeito só Deos ; mas confessemos que 
aquelle que nascer com huma boa indole, e que for conduzi- 
do pela aspereza do caminho d'hnma sã educação, que tiver 
ante seus olhos sempre patente o quadro da verdade, que com 
infatigável zelo se der a hum continuado, e profundo estudo, 
será aproximadamente hum bom  Rei. 

Temos pois mostrado a V. A. com a costumada franque- 
za , que os Reis , porque sáo homens , estão inteirameute sujei- 
tos a todos os males, que os homens padecem , que jamais po- 
dem ser Perfeitos, e que as qualidades que lhe sáo indispensá- 
veis para se constituir hum Bom Rei , jamais as poderá ter, 
porque sáo attributos da  Divindade, que não quer, nem pode 
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consentir outra Divindade ,   com quem se confunda.    Cumpre 
pois aos Reis diligenciarem   o merecer aproximadamente o ti- 
tulo glorioso de Bons \ e esta necessidade foi a origem da crea- 
:áo das differentes  Auihoridades Subalternas ao Imperante. U 
*ei não he Immeaso , não pôde existir em toda a  parte ,   • 

eis-aqui o motivo , porque precisa de Delegados ,   de Repre- 
sentantes , de Tribunaes, e em fim de Ministros de differentes 
Jerarquias :   O Rei não he  perfeitamente Sábio ,  e eis-aqui á 
razão, porque necessita de Conselheiros , de Secretários d lis- 
tado , que assistáo frequentemente aos seus despachos , poique 
carece de conversar com os mortos, fallar de cara acara com 
os vivos, escutar  todas as classes ,   a  todas prestar attençao, 
porque ouvindo-se a  todos , e havendo critério ,   escolhe-se o 
bem, que muitas vezes he proveitoso, e o máo,   que sempre 
he nocivo   abandona- e: O Rei não he perfeitamente Justicei- 
ro , nem o pôde ser, sendo homem  :   ainda não houve  sobre 
a terra hum Rei, que na historia da  sua vida ,   não  deixasse 
huma sombra , que lhe deslumbre o seu explendor. Lm sum- 
ma nada ha perfeito ; o Sol que he o astro mais brilhante tem 
manchas , e  esses santos varões ,   que por ásperas penitencias 
merecerão a Coroa eterna , lá no celeste Empíreo foráo tam- 
bém sujeitos ás paixões ;   o mesmo Jesu Christo foi  tentado , 
quando  para nos resgatar tomou a forma humana , e se alcan- 
çou otriun'o completo do seu perseguidor, he porque encerra- 
va cm si   a  Omnipotência do Rei dos Reis   de quem era ri- 
lho , porque se   feia Filho d'hum Rei , talvez náo tivesse tor- 
ças   para subtrahir-se á silada , que se  lhe armava. 

Vè-se pois , Excelso Príncipe , a absoluta necessidade , 
ue acompanha o Rei, para ter Delegados , Representantes, 
í"ribuaaes, Ministros, Conselheiros &c. ; porem esres Delega- 
dos, Representantes, &c. não são homens? Náo são íiisc-epti- 
veis de todas as paixões , parcialidades, e de todos os crimes. 
Elles o são certamente, e toda a vigilância , toda a sciencia 
cThum Rei, que se aproxima a gozar o titulo de Fom , nao 
sio capazes para pesquizar as suas acções, para conhecer se 
os conselhos sáo filhos de boas intenções, e se tem por obje- 
cto o interesse da Nação, e do Throfio , oo o seu mteiesse,, 
o seu adiantamento, e em fim o rrutnfo completo Ce rc (W Cs 
seus desejos! Ah! Que horror ! A-re* não tivera acontecido . 
Quantas vezes tem caminhado o Innocente paia o ca Jarfáíso , 
só para satisfazer a raiva d'hum rnalvado, s& para en.cbbl r ás 
prever?.is intenções d'h:im Intrigante , d'hum monstro ! Quan- 
tas vezes se tem commettido as mais ináudhraís , e violenras 
atrocidades, só pata senutiirem, eefevarem em seus cajrichos 
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homens , que representaváo os seus Reis , e que trafciáo as suas 
Justas Intenções ! Ah ! E quantas vezes... Mas que ? V. A. 
tem hum pleno conhecimento da Historia dos Augustos Prede- 
cessores de V. A. , e na Gloriosa , e Memorável Série de Reis 
táo Famosos , e Excellentes , que immensas paginas se não en- 
contrão , em que a sua gloria se vê orfuscada , e escurecida 
por terem seguido os passos da atrocidade , cegos pelos ambi- 
ciosos , avarentos , tyrannos, venaes, e vingativos Conselhei- 
ros , que os cercaváo ! O'saudosa memoria d'hum Magnânimo 
Rei i Tu , sem o ser , mereceste o nome de Justiceiro!... Ah ! 
Senhor, Elle tinha o Nome de V. A.! Quantos dissabores es- 
te desgraçado Príncipe não sorFreo , por seu Augusto Pai escu- 
tar da boca d'huns vis Cortezáos a voz do crime , motivada , 
e exacerbada  pelo oòio , pela raiva , e pelo rancor ! 

Nada pois, Senhor, táo árduo, e táo diífícil, como a ar- 
te de reinar , e nada táo opposto á boa razão , como acredi- 
tar-se, que hum homem he capaz de dirigir huma Nação in- 
teira ! Já mostrámos , que por si não pôde ; já mostrámos, que 
tendo Delegados , Representantes , &c. , como homens , illu- 
dem o Soberano , o que náo he difficil , por serem muitos a 
combater hum so ; e o que he mais , estes homens pela maior 
Íarte roubáo quasi sempre ametade da gloria , que pertencia a 

um Rei, porque quando hum Cidadão no recinto de sui cisa 
falia com liberdade, nunca se queixa do Magistrado * que lhe 
fez mil violências, queixa-se amargamente daquelle , que lhe 
conferio a   authoridade. 

Os verdadeiros Filósofos, isto he, os amantes do Rei, e 
do Povo , na balança da razáo, e da equidade pezáráo escru- 
pulosamente a natureza humana ; contemplarão o homem em 
todos os estados, e náo se pouparão a indagar , qual era ornais 
conforme á sua organização fysica, e moral, sem contradicçáo 
a mais nobre de todos os entes , que a Mão do Omnipotente 
formou : discutirão muito tempo matérias de tanta importân- 
cia, disseráo-se , e escrevL-río-se muitos erros , e falsidades; 
porém , segundo a ordem da acquisiçáo dos conhecimentos hu- 
manos , estes erros , e estas falsidades abrirão o caminho a 
muitas verdades , e no século passado appareceo finalmente 
hum Génio , que divinamente inspirado , se propoz á grande 
Obra da Regeneração do Mundo , e ai rançando o Mundo do es- 
tado da escravidão, em que estava existindo, dissipou as tre- 
vas , e fez apparecer o homem , o que o homem deve ser! 
O império da prepotência estava porém muito arreigado, e pa- 
ra o prostrar erão necessários sacrifícios , quasi insuperáveis % 

era necessário que se  combatesse o despotismo,  para susten- 
tar 
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tar a liberdade natural ao homem , como se fosse^ num exer- 
cito de poderosíssimos inimigos, e com effeito ousamos dizer , 
que nác! sabemos, qiwl he mais fácil ! . . A Regenerado do 
Mundo começa pela Lu. opa , e a Europa he n hum momento 
o theatro da desolação ! Innundou-se em sangue , commetterao- 
se as acções mais atioze» ; acontecimentos espantosos , ou pa- 
ralisáo, ou concorrem a augmentar a Santa Causa J porem, 
Senhor, se he certo , oue jamais se consegue o fim a hum gran- 
de plano , sem se encontrarem na sua execução enormes obs- 
táculos , também he certo, que estes se vencem , quando tudo 
he dirigido peia razão mais ajustada, de que o hemem nesus- 
ceptivet; entáu, sem dúvida , ate o Braço do Omnipotente o 
conduz aos seus fins, e se encontra alguns escolhos, he para 
rornar maior a sua gloria. Cònsegòiò-íe em fim parte desta Ac- 
generaÇÕO , e aonde se tinha feito, era tudo feliz , tudo dito- 
so ,   todos contentes ! 

Que exceliente ,  e necessária reflexão agora nos assalta , 
ó Príncipe Excelso !   Embebidos no nosso  Patriotismo , ousa- 
mos persuadir-nos , que estávamos ao lado do V. A. com aquel- 
le respeito ,   e acatamento devidos a  hun. súbditos ,  que se 
prezas>,   como nos, de o sermos !  E que V. A.  tendo com es- 
panto attendido as nossas ingénuas vozes, nos perguntara : = Mas 
essa Regeneração não   he Obra dos homens í   Acaso são elles 
perfeitos? Se o não são, como dissesteis, e como Eu o creio, 
como podem ser perfeitas as suas obras i   |= As obras dos ho- 
mens não podem ser  perfeitas ,   rodem porém aptoxima-se  a 
hum gráo de perfeição, conforme os materiaes , que se empre- 
gão no seu polimento  :   applicando esta proposição, absoluta- 
mente  verdadeira , ao nosso caso, nos a vamos mostiar a V. A. 
com a maior evidencia. A Obra da Regeneração do Mundo em- 
prehendeo-se   de  differenres modos  5   e   em  diversos tempos; 
desthronizárão-se Reis, para outros Reis subirem ao Thronoi 
prostrárão-se Thrcnos , para  se formarem  Republicas ; Repu- 
blicas , para  se arvorarem em Reino* ; e em summa , até hou- 
ve quem  preferisse hum Tyran.no , hum  Estrangeiro ,  a  hum 
Rei Monarchico, e da  Nação ! V.ictimas sem conto foráo sa- 
crificadas a estas alternativas; e bem  depressa ficaria o Mundo 
hum deserto , se o Ceo , compadecido  das desgraças  humanas , 
lhe não enviasse a santa  paz , e os meios de a gozar tranqui- 
lamente.   O despotismo , e  a oppressáo , estes monstros ,  que 
tanto  encantáo os corações dos malvados, fazendo-lhes conce- 
ber o resto dos homens como seus  escravos, tinhso ( e quem 
sabe se ainda tem)   por toda   a  parte innumeraveis satelires, 
tinháo mais , tir.háo até rr.agestosos altares: cumpria derribai- 
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los • e para este fim devia o homem a todo o custo recobrar 
a liberdade, que a natureza lhe deo, conservalla nos seus li- 
mites , e arrombar as cadeias, que o algemavao : conseguido 
este passo dificultoso , tudo estava concluído; estava o Mundo 
Regenerado , feliz , e ditoso. . . .        - -    • 6  Por dilFerentes modos se desatarão estas cadeias, mas ti- 
nháo todos por objecto a mesma cousa, isto he , indagar d on-; 
de  tinha dimanado o poder aos Reis: cpnheceo-se que do.Po- 
vo • Porque motivo havia então o Povo ser escravo í O 1 ovo 
i-,rou na   toimaçáo da Monarchia conservar de per si,   e por 
leu, vindouros Lma só , huma única Dynasua ... O'Sagrado 
juramento; seja degradado da classe humana, quem o tiahir , 
iúem religiosamente o não observar !   Mas jurou por veu u a 
Sempre regulado, pelas leis então formadas, e existente > 
limitou   o Rei  a alguns princípios ,   porque  os devia reger. 
Sem suas Augustas'Mãos ,   lhe depositou o seu poder? 
iiío Por certo, nem era possível : tudo cede ao tempo , e! tu- 
dodePtempo em tempo precisa sofFrer alteração,  ser mod h- 
cado, econformar-se coní as circunstancias. Eis os princípios 
Teane Partirão os Regener adores do Mundo; taes fo.ao as suas 
vhtTs, 5ío,  seus projectos !   Governem os Reis, succedao 
í ns aos out.os, todos da mesma Família, em cada huma das 
ffioS i   Porquê a  Familia dos Reis não he so a mais Illus- 
ifi  até he sempre a mais amada , a mais querida do Po- 
vo ' mas este  Rei tenha perante si  hum Código, que lhe ta- 
xe  0™™* direitos, e os^direitos dos seus súbditos : es e Co- 
di-o".À formado por  hum  Congresso Nacional   de todas  as 
cMss4 de Cidadãos : alli Procuraíores legalmente authdr.sados 
reaueiráo os seus direitos , reclamem o adiantamento ,   e pro- 
S  da   Industria ,   da  Apicultura      _e de  todos OS  ramos, 
Sue  fòrróâo  o   brilhantismo  da sua Nação:   emendem as leis, 
Jevoguem humas , facão outras , seja tudo discutido com.pru- 
dência , e sabedoria: a administração da^st.çajej^hum^- 

ZTnéore* to p^SoTr doTOrandes ou dos imeressej- 
S-Véí" assim e«e magestoso Código se,ão então apresenta- 
do ao !'i , examine-oi e instruído plenamente de que aqne !a 
t° l vontade geral de todos os seus súbditos , ass.gne-o, re- 
gU4Idepo« 'sem discrepância pelo que alli esta escnpw, 
f o R-i tornado quasi hU Deos, eu a Obra dos homens 
%vlil V, maior &$ de perfeito de que os homens sao 
susceptíveis ! Foi 
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Foi de«'e modo ,   Fiincjre Excelso ,  que se conscguio a 
iJ£j$R$S** Huma ^nde pa.te ^.^^"S 

os outrosTóvos começarão a gozar os manos q«« 9 CjòibéJ 
enviara com a sua reforma , gemiao carregados de pez. d,!  »ei 
íos     orfáos, e miseráveis caminhavio a passos hrWMJ* 
ííecitMcic    e estaváo próximos á sua total ru.na i porem g.a- precpao, e eSa ^ ^^ ^ pár     nçj 

Si,4 auèV  A. ainda tem) custou somente abraços , j-ra- immigos que     .,A. a ; .^    Q t smo 

"Lo por^rrea insoierícia desappareceí d'entre nós! hum 

s-uio em emprcza de tanta importância 
8U°Temos Lm toda a ímnquez. ^'^f^^*^ 

se concluir com  toda a solidez , e segurança.   Os Reisi,,   * 
nLr    como ía disse, são homens, são sujeitos atolas as leis, 
lo  ÂShi Supremo do Mundo  lhes prescreveo ao fam* 
t      e secundo os movimentos regulares da natureza  ,   he de 
c/er      JfvA. hum dia subira ao  Throno dos Lus.tanos 

-~\l rm nue tarde   se veiifique  este movimento ,   Con- 
ES Z mSitos aínos o Deos «I Poderoso «P^osaV.da 
do Augusto Pai deV.A;  mas em hm o golpe Fatal he m- 
dispensável, trará aos Bons Po.tuguezes penas acerbas , tafc" 
íjreS -nto ,  e huma saudade  eterna  ,   ro, cm, será hun» 
saudade  modificada  com   a dcce lembrança   de qttja, S*.f 
ao throno,  e empunhar o Sccfto Lusitano , o A^..sto I »£ 
de  JOSO VI. ,   o Preclarissimo Neto   de MAKIA 1. » 1» 
tanto se distinguirão pelos raros,   e extraordinaeios aconteci- 
mentos  dos seus Reinados: nessa época já então I ortugal go- 
zará os incalculáveis bens,   que lhe promette a heróica reso- 
lução dos honrados  Portuenses , seenida , e apoiada immedia- 
tamente per todos os Portuguezes honrados , amigos da  Ken- 
eiío, e ao Bem da Pátria ;  nâo terá então V. A. ao .seu la- 
do nem vis aduladores , ;ncm fei fidos; semente a sabia t.ons- 
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tituiçáo, qne o Congresso Nacional vai formar, será o Numen 
de V. A. , será o Numen do Povo Portuguez : então , Senhor , 
este Povo d'Heroes será feliz, respeitara com submissão a Sa- 
grada Pessoa de V. A., e o Ceo agradecido ao nosso porta- 
mento fará que os campos, que outr'hora produziáo espinhos, 
comecem espontaneamente a encherem-se de flores, e em sum- 
ma cobraremos a nossa antiga , e perdida gloria : reconhecerá 
então V. A. as lamentáveis circumstancias, em que se achava 
a Pátria de tantos sublimes Heroes , cujos nomes em todo o 
Mundo serão eternos ; reconhecerá então V. A. quaos foráo 
os ferros que se esmagaião ; até aonde tinha subido a Prepo- 
tência , e o Despotismo ; reconhecerá finalmente a que estado 
de humiliaçáo os Portuguezes , que foráo terror do Mundo, 
chegarão, o que sofFrêrão , e o que valem ! 

r\ós bem poderamos, Senhor líxcelso , em hum tão Faus- 
tosíssimo, e Memorável Dia , tecer hum devido Elogio ás Al- 
tas Qualidades de V. A. , e ou em  pomposa  locução, ou em 
nutro Altisonante expormos ao Mundo as G andes Virtudes de 
V. A., e aos Portuguezes quanto devem esperar d'hum Prín- 
cipe tão Magnânimo, e Famoso ; podêllo hiamos  fazer sem te- 
mer sermos aduladoies ,   por isso mesmo que nem o Mundo, 
nem  Portugal ignorão os  Incomparáveis Predicados  ,   de que 
V. A. he exornado !   Huma tarefa  tal seria pois inútil , e es- 
tamos persuadidos que nas suceintas verdades , que remos, cheios 
de respeito , expandido , reconhecerá V. A., que os nossos dese- 
jos consistem so  em ver sustentada a Gloria da nossa Nação , 
e vermos estreitamente unido com o seu Povo o Rei dos Lusitanos. 

Oiça o Ceo as nossas vozes, e as unanimes preces d'huma 
Nação, grande em sentimentos, e fiel em seus piineipios . .. 
Ah !    Senhor , corra  a   fazer feliz o Seu Povo ,   que tanto o 
adora.  Àh !  Se de  hoje a   hum anno temos a   ventura de pos- 
suir entre nós a Sagiada  Pessoa de V. A., seremos completa- 
mente ditosos ;   V. A.  ,   e hum* sábia  Constituição farão   a 
mais  permanente felicidade do Povo  Lusitano. 

De.js guarde   a V.  A.   tantos annos ,   quantos desejámos. 
Lisboa  12 de Outubro de 1820. 

0 Patriota. 
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■«■WH    Hl II    !■—— 

Ca ai licença da Commissao de Censura. 
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